
 
 

Novembro foi o pior mês da pandemia 

Um total de 346 novos casos positivos entre os dias 1 e 30 de novembro fazem deste mês o pior desde o início da 
pandemia. A Madeira entra em dezembro com 209 casos ativos, dos quais 161 são de transmissão local. Há ainda 
116 novas situações que se encontram em estudo pelas autoridades de saúde. 

Por Carla Sousa 

Novembro foi um mês negro para a Madeira no que 
à pandemia da covid-19 diz respeito. No total, em 
apenas 30 dias, a Região registou 346 novos casos 
positivos do SAR-S-CoV-2. 

Entre estes casos encontram-se as situações 
referenciadas oportunamente pelo JM, nas edições 
online e impressa, relacionadas com bebés, crianças 
e jovens que fizeram ativar os respetivos planos de 
contingência dos diversos estabelecimentos de 
ensino da RAM. 

Novembro fica também marcado para a história 
como o mês em que se registaram os dois únicos 
óbitos por covid-19 no arquipélago. 

O único dado positivo a reter deste mês é o valor 
relacionado com o número de doentes recuperados 
da doença: um total de 302. 

Desde o primeiro caso suspeito na RAM, no passado  

dia 16 de março, até à data, a Região contabiliza 793 casos confirmados de covid-19. 

No mês de arranque da pandemia na Madeira, registaram-se 42 casos positivos. Abril, mês que ficou marcado pela 
cerca implementada à freguesia de Câmara de Lobos, contabilizou mais 44 casos, sendo que o confinamento e o 
fecho total dos espaços ditos não essenciais deu lugar a uma quebra nestes valores, registando-se apenas mais 
quatro casos em maio e unicamente dois ao longo de todo o mês de junho. 

O verão chegou e com ele talvez um certo relaxamento da população, o que fez aumentar os novos casos positivos 
de covid-19, chegando-se ao final de julho com mais 14 casos em relação a junho e agosto com mais 55 novos 
casos em relação ao mês anterior. 

Setembro, mês de abertura das escolas, contabilizou 61 novos casos do novo coronavírus, antevendo um outubro 
que viria a registar o valor mais alto até então: 225 novos casos em novembro acompanha o aumento de infeções e 
é caso para dizer que está a ser um outono complicado para a Região. 

Foi também ao longo deste mês que agora chegou ao fim que se viram aumentar os casos de transmissão local. A 
RAM entra em dezembro com 209 casos ativos de covid-19, dos quais 48 são casos importados identificados no 
contexto das atividades de vigilância implementadas no aeroporto e 161 são casos de transmissão local. 

Funchal é o concelho com mais casos confirmados, com um total de 197, seguindo-se Câmara de Lobos, com 104, 
e Santa Cruz, com 64. Machico regista 17 casos confirmados, Ponta do Sol 14, Calheta sete, Ribeira Brava seis, 
Porto Santo quatro, Santana e São Vicente dois e Porto Moniz apenas um. 

Quanto aos casos suspeitos, Câmara de Lobos lidera o ranking, com 909, seguindo-se o Funchal, com 574, e Santa 
Cruz, com 145. Machico contabiliza 60, Ponta do Sol 47, Ribeira Brava 29, Calheta 28, Porto Santo 41 e, uma vez 
mais, os concelhos da Laurissilva com um valor residual: 17 em Santana, 13 em São Vicente e oito no Porto Moniz. 

Desengane-se quem pensa que os mais idosos são os mais afetados pelo vírus do SARS-CoV-2. De acordo com 
os dados do Serviço Regional de Saúde, a faixa etária dos 20-29 anos é a mais atingida, com um total de 149 casos 
confirmados, seguindo-se a faixa etária dos 40-49, com 143, e 30-39, com 139. 

14 novos casos positivos 
Ontem, a Madeira registou mais 14 novos casos de covid-19, cinco importados (2 provenientes da região de Lisboa 
e Vale do Tejo, um da França, um da Polónia e um do Luxemburgo) e nove casos de transmissão local, associados 
na maioria a contextos e contactos de casos positivos anteriormente identificados. Os contactos de um dos casos 
estão ainda em investigação e um outro caso diz respeito a um profissional de saúde, com atividade profissional no 
setor privado. A investigação epidemiológica está em curso. 

346 CASOS de covid-19 registados apenas durante o mês de novembro, o pior desde o início da pandemia na 
Região 

302 CASOS de doentes recuperados da doença ao longo do mês de novembro. 

1.345 PESSOAS estão a ser acompanhadas pelas autoridades de saúde dos vários concelhos da Região. 



 

 
 

In “JM-Madeira” 


